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Branca de Neve em patins

Hoje é dia de sair de casa e ir, por exemplo, ao Coliseu de Lisboa.

Quem o sugere é Helena Melo, na página Crianças do Público. Todos

os sábados, assina um roteiro com actividades culturais para a família.

Aqui fica a descrição do espectáculo.

Depois de A Casinha de Chocolate, a Palco Partilhado apresenta a

sua mais recente produção, o espectáculo de patinagem Branca de

Neve na Floresta Encantada. A partir do conto Branca de Neve,

dos Irmãos Grimm, aqui se conta a história de uma princesa que vivia

feliz com o seu pai. Até à chegada de uma mulher misteriosa que

consegue cativar o amor do rei... Encenação de Miguel Coelho. Maiores

O  Q U E  É  I S T O ?

Letra pequena online é um blogue

(quase sempre) sobre livros para

crianças e jovens. De Rita Pimenta.

As ilustrações do cabeçalho e dos

separadores são de Vítor Gaspar.

O L Á !

Ainda bem que veio até aqui.

O blogue só faz sentido se houver

alguém desse lado do ecrã.

Obrigada. 
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de 4.

Lisboa Coliseu dos Recreios (R. das Portas de Santo Antão, 96) Tel.:

213240585. Amanhã e dia 21 de Março às 10h30. Bilhetes de 7,50 a 15

euros

A nossa escolha de livros foi esta:

Pela voz de um rapaz prestes a fazer dez anos, José Jorge Letria conta

as movimentações dos republicanos nas vésperas do 5 de Outubro de

1910, em Lisboa. O pequeno Manuel Francisco assiste à luta do pai (e

dos seus companheiros tipógrafos) para derrubar a monarquia e D.

Manuel II. Nomes como Machado dos Santos, Afonso Palla, Ladislau

Pereira, Cândido dos Reis, entre outros, vão sendo dados a conhecer

numa narrativa fluente e estimulante. As ilustrações de Afonso Cruz são

expressivas, remetem para a época e conferem dinamismo à leitura

visual, ao surgirem em diferentes posições ao longo do livro. Podem

ocupar meia página, página inteira ou “entrar” pelo texto, caso da

imagem de uma multidão de homens de braço erguido. Uma cronologia

(muito útil) dos principais acontecimentos dos primeiros anos da

república encerra a obra. Tudo isto se passou (já) há cem anos.

A Minha Primeira República

Autor José Jorge Letria

Ilustrador Afonso Cruz

Editor D. Quixote

64 págs., 13,95 euros
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Cinco histórias com “agenda escondida”, mas no bom sentido. São

contos escritos por psicólogos e que podem ser “usados” junto de

crianças/famílias que precisem de alguma orientação. O título do livro é

o da primeira narrativa. Ali se fala da memória e de “como esquecemos

certas coisas, valorizamos outras e transformamos aquilo em que

vamos pensando”. O estimular da imaginação constitui o ponto forte de

todos os textos de Para Onde Vão as Ideias Que Esquecemos?.

Os autores acreditam que “transformar a nossa imaginação é uma

forma de transformar as nossas vidas”. Curiosidade, ciúme,

insegurança são algumas das vivências das personagens infantis que

protagonizam as outras histórias: O gato que foi à Lua, Uma história de
números ciumentos, O palhacinho que perdeu o circo, A capuchinho
azul. As ilustrações do livro foram criadas por três crianças: Matilde,

Bia e Pedro. Com imaginação.

Para Onde Vão as Ideias Que Esquecemos? e Outras

Histórias

Autores Carla Machado e Miguel Gonçalves

Ilustradores Matilde, Bia e Pedro

Editor Psiquilíbrios Edições

60 págs., 13 euros

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 10:25 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  AFONSO CRUZ ,  CARLA MACHADO,  COLISEU DOS RECREIOS,  DOM
QUIXOTE,  ESPECTÁCULOS PARA CRIANÇAS,  JOSÉ JORGE LETRIA,  LIVROS
CRIANÇAS,  MIGUEL GONÇALVES,  P S IQUILÍBRIOS EDIÇÕES,  TEATRO
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Os contos, los cuentos, les contes

 

Livros para escutar 

(basta clicar, mas não substitui a
leitura em papel)

 

"Um Dia na Praia"; ilustração:

Bernardo Carvalho; edição: Planeta

Tangerina



Até Junho de 2010, mais de 20 mil crianças portuguesas,

francesas e espanholas percorrerão simbolicamente o Caminho

de Santiago, através do conto e da arte. O projecto é apresentado

amanhã em Óbidos e intitula-se Os Contos do Caminho, Los

Cuentos del Camiño, Les Contes du Chemin. Como Letra pequena

hoje está com preguiça, convida-o já a seguir este caminho.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 12:08 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  ARTE,  B ICH INHO DE CONTO,  CAMINHO DE SANTIAGO,
ENCONTROS DE LITERATURA,  ÓB IDOS
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Dançar Valter Hugo Mãe

No próximo sábado, dia 30, há uma oficina de dança criativa
para pais e filhos com base neste livro de Valter Hugo Mãe (sabemos
que o autor gosta de escrever o seu nome em minúscula, mas nós não).
É na Livraria Salta-Folhinhas, no Porto, integrada nas Histórias

com Movimento, às 16h, pela Companhia Instável e com orientação de

Sara Afonso.

Sobre o livro, escrevemos (a 9 de Maio de 2009) o texto que se segue:

Texto e ilustração: Oliver Jeffers;

tradução: Rui Lopes; edição: Orfeu

Negro

Texto e ilustração: Eileen Browne;

tradução: José Oliveira; Edição:

Editorial Caminho

Texto e ilustração: Jutta Bauer;

tradução: Alberto Freire; Edição:

GATAfunho - Ana Paula Faria



“
O vento sentia-se sozinho na imensidão dos ares. Lá do alto, gostava de

ver as criaturas “tão contentes e tão ágeis”. E sonhava em ter

companhia. “O vento pensava que o céu também era um campo por

onde se podia correr.” Foi por isso que ensinou alguns bichos que

viviam no chão a voar. Escolhia os mais leves, elevava-os no ar e

soprava para lhes dar um empurrãozinho. A Verdadeira História

dos Pássaros é um conto muito bem escrito sobre a amizade. “Era

preciso ter amigos, porque ninguém fica completo assim abandonado.”

Do mesmo autor (Valter Hugo Mãe) e na mesma colecção (Abrir os
Olhos), foi também agora publicado A História do Homem Calado.

Em ambos, há imagens de colagens de seres estranhos, mas coloridos e

felizes. São igualmente assinadas pelo autor. Em letra grande.

”
A Verdadeira História dos Pássaros; autor e ilustrador: Valter

Hugo Mãe; editor: Quidnovi; 36 págs., 8,90 euros

Aqui fica a informação mais detalhada sobre a dança de sábado (mas
tem de clicar na imagem para ver melhor).

Se não conhece o blogue de Valter Hugo Mãe, não sabe o que tem

andado a perder. É construído em parceria com Mr. Esgar. Siga-nos.

Vai gostar.

Para conhecer ainda melhor o autor, leia o texto de Raquel Ribeiro.

Uma conversa divulgada no Público. Venha. Também vai gostar.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 11:03 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  LIVRARIA SALTA-FOLH INHAS,  LIVROS ILUSTRADOS,  LIVROS
PARA CRIANÇAS,  QUIDNOVI ,  VALTER HUGO MÃE
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Texto: Alice Vieira; ilustração:

Madalena Matoso (Prémio Nacional

de Ilustração 2008); edição: Texto

Editores

 

Texto e ilustração: Oliver Jeffers;

tradução: Rui Lopes; edição: Orfeu

Negro

Adaptação: Raquel Méndez;

ilustração: Helga Bansch; edição:

OQO Editora



Stella e Simão ao vivo

  

 

Por estar em cena a peça Quando a Stella Era Muito Pequenina

(ver mensagem de sábado), Letra pequena lembrou-se de ir recuperar

um texto escrito em 2006 quando Marie-Louise Gay veio a Lisboa a

convite da editora Livros Horizonte. Saiu no Mil Folhas de 3 de

Novembro e começava assim:

“ 
Não se sabe ao certo a idade de Stella nem de Simão, andarão à

volta dos 7/8 anos, ela, e dos 4/5, ele. Mas a autora também não revela

há quanto tempo nasceram, prefere dizer que “têm a idade que
cada um quiser”. E acrescenta: “A emoção que se desencadeia é

que faz a diferença, e não a idade ou o sexo.” Palavras de Marie-Louise

Gay no lançamento de O Que Estás a Fazer, Simão?, em Lisboa, no

passado dia 26, onde também se apresentou a peça Stella e Simão,

em cena no Mundial pela Gato Que Ladra Associação Cultural.

” 
Se quiser continuar a ler (e espreitar como saiu em papel), venha por

aqui.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 10:44 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  LIVROS CRIANÇAS,  LIVROS HORIZONTE,  LIVROS ILUSTRADOS,
MARIE-LOUISE GAY,  STELLA E S IMÃO

 

Texto: Rita Taborda Duarte;

ilustração: Luís Henriques; edição:

Editorial Caminho

 

Recolha e selecção: Dulce de Souza

Gonçalves; ilustração: Madalena

Matoso; edição: Planeta Tangerina

Texto: Davide Cali; ilustração: Serge

Bloch; edição: Bruaá



S E G U N D A - F E I R A ,  2 5  D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 0

Um desenho por dia

A drawing a day keeps the doctor away. Um

espaço de Cristina Sampaio para visitar diariamente. A imagem que

aqui se reproduz data de 1 de Janeiro de 2010, com o título/legenda

Laugh or A good way to begin the new year (Courrier
International). Comece a semana bem-disposto.

Entre por aqui todos os dias (e evite os médicos...).

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 12:24 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  CARTOONS,  CRIST INA SAMPAIO,  ILUSTRADORES,  ILUSTRADORES

PORTUGUESES,  S ITES  DE ILUSTRAÇÃO
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Teatro sobre crianças

 

Texto: João Manuel Ribeiro;

ilustração: Flávia Leitão; edição:

Trinta por Uma Linha

Texto: João Paulo Cotrim; ilustração:

Pedro Burgos; edição: Calendário de

Letras

Texto: Isabel Minhós Martins;

ilustração: Bernardo Carvalho; edição:

Planeta Tangerina



O destaque de Helena Melo na página Crianças do Público vai para

uma peça de teatro (em Lisboa) sobre dois irmãos. Ora leiam o que se

segue:

Quem e como sou eu? O que é o mundo? Como vou eu viver nele?

Quando a Stella era muito Pequenina, pela Gato que Ladra

Associação Cultural, a partir dos livros da autora canadiana Marie-

Louise Gay, conta a história de Stella e Simão, dois irmãos muito

pequeninos que inventam explicações para o mundo que os rodeia. Com

Rute Rocha e Simon Frankel. Maiores de 2.

Lisboa Teatro da Luz (Largo da Luz – Carnide). Tel.: 968382245

Sáb. às 16h. Dom. às 11h. 3ª a 6ª às 10h30 e 14h30 (escolas). Até 28 de

Fevereiro. Bilhetes a 5 e 7,50 euros (3,50 e 5 para escolas)

Os livros que escolhemos para acompanhar as sugestões de Agenda na

mesma página (Crianças) foram estes.

Um conjunto de 15 poemas que se tornaram conhecidos através da

banda Xutos e Pontapés, como Não Sou o Único ou Homem do

 

Texto: Carla Maia de Almeida;

ilustração: André Letria; edição:

Editorial Caminho

Autores para ouvir

(clicar na imagem)

 

Entrevista a Maria Keil (fotogaleria,

15-07-07), "Retrato de uma artista aos

92"

Laurentino Gomes (em Portugal) fala

da fuga da corte para o Brasil



Leme. Escritas por Tim e Zé Pedro, aqui se reúnem as “letras das

canções” que mais facilmente possam ser entendidas por um público

infantil. A fechar, encontram-se alguns textos de apoio, para pais e

educadores, da autoria da escritora e também música Margarida

Fonseca Santos. A edição do livro integrou-se nas múltiplas iniciativas

que assinalaram os 30 anos do grupo em 2009. Para ilustrar As

Melhores Canções para Crescer, foi escolhido Miguel Gabriel,

depois de vários ilustradores terem sido “testados” com a produção de

uma imagem para a canção Contentores. O ilustrador criou um

expressivo extraterrestre que vai percorrendo todas as páginas. No

final, mostra-se deliciado a escutar a música dos terráqueos. Está até

um pouco agitado na sua nave. Ai se ele cai, vai-se partir.

As Melhores Canções para Crescer

Autor Xutos e Pontapés

Ilustrador Miguel Gabriel

Editor Oficina do Livro

54 págs., 13 euros

Quando se inicia a leitura deste livro, vem à memória uma história

(para mais crescidos) de Georges Simenon, O Homem Que Via Passar
Comboios. É o que faz o protagonista deste conto. “Havia um homem

neste mundo que nunca tinha feito as malas para viajar. Chamava-se

senhor Parado e vivia numa estação de comboios.” Um dia decidiu

entrar na mala e pôr-se a caminho de algum lugar. Não irá longe,

geograficamente falando, mas regressará diferente, como sempre

acontece quando se viaja. Mais ainda se se partilhar a aventura com

alguém. A Mala Rápida do Senhor Parado, de escrita calma e

poética e com um grafismo feliz, foi Prémio Revelação da Associação

Portuguesa de Escritores e teve menção honrosa do Prémio Branquinho

da Fonseca – Expresso/Gulbenkian. Aplauso para a capa do livro e

para o desfecho da narrativa. Boa viagem.

A Mala Rápida do Senhor Parado

Autor Rui Almeida Paiva

Ilustrador Sónia Borges

 

Em papel (o que se foi publicando)

 

"Stella e Simão ao vivo", Mil Folhas

(03-11-06)

 

João Vaz de Carvalho: "É um pecado

não partilhar o humor" (Pública, 20-

11-05)

Entrevista a Maria Keil, "Artista ou



Editor Trinta por Uma Linha

48 págs., 8,5 euros

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 08:46 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  LIVROS CRIANÇAS,  LIVROS ILUSTRADOS,  OFICINA DO LIVRO,
RUI  ALMEIDA PAIVA,  SÓNIA BORGES,  T IM,  TRINTA POR UMA LINHA,  XUTOS E
PONTAPÉS,  Z É PEDRO
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Terra

Porque andamos inquietos (e até algo zangados) por a Terra andar

irrequieta, Letra pequena online tenta aqui que nos reconciliemos com o

nosso chão. É único.

A quinta edição de I Colori del Sacro (As Cores do Sagrado) é

dedicada à Terra. A exposição e a edição do catálogo são realizadas

pelo Museu Diocesano di Padova (Pádua) e Messaggero di

sant’Antonio. Desta vez, a capa do catálogo está “assinada” em

português. A ilustração foi criada por Teresa Lima. (Não se vê logo?) 

operária?" (Pública, 15-07-07)

 

"O prazer de enganar as cobras" (Mil

Folhas, 06-11-05)

 

"Fascínio por dinossauros" (Pública,

13-01-07)

"Um jornal dirigido por um rato" (Mil

Folhas, 06-10-06)



Uma ilustração do polaco Piotr Fafrowicz.

Uma pintura da francesa Sandrine Lhomme.

(Das 94 ilustrações que compõem o catálogo, poucas são as que não
representam árvores.)

 

"Aniversário de bruxa" (Pública, 09-

03-08)

 

Alice Vieira: "Só sou escritora porque

fui jornalista" (Mil Folhas, 06-11-04)

 

"A cidade e a selva" (Pública, 27-01-

08)

"Os ilustradores estão a transformar o

livro infantil" (Mil Folhas, 03-11-06)



Por último, fica aqui uma representação da Terra pela italiana Marisa

Moretti.

Para conhecer melhor a exposição (que só terminará no final de Abril),

entre por aqui. É uma iniciativa ligada à Igreja católica, mas, para fruir

o que lá se encontra, o leitor/visitante não tem de crer no Céu. Basta que

acredite na Terra. (E, no entanto, ela move-se.)

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 10:49 0 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  EXPOSIÇÕES DE ILUSTRAÇÃO,  ILUSTRADORES,  MARISA MORETTI ,
MUSEU DIOCESANO DE PADOVA,  P IOTR FAFROWICZ ,  SANDRINE LHOMME,
TERESA LIMA
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Criatividade em Grande©

 

"Esculpir papel" (Bernard Jeunet,

Pública, 06-06)

"O despertar da Primavera" (Pública,

18-05-08)

"A zanga dos pinguins" (Mil Folhas,

04-02-06)

 



Se quem está desse lado do ecrã contacta com alunos do ensino
secundário e 3.º ciclo (idades dos 12 aos 18 anos), certamente irá

gostar de conhecer o projecto Grande© e não deixará de convidar os

jovens a participar.

Se quem está aí tem mesmo entre 12 e 18 anos, então toca a mexer.

Dizem os organizadores que “o Grande© é o concurso para tu
mostrares o que vales”.

 

Pretende-se que sejam criadas obras originais nas áreas de música,

letra, design de capa, vídeo, plano de promoção online,

escrita criativa e media. O prémio é a edição/produção e divulgação

"A Odisseia para menores" (Mil

Folhas, 03-12-05)

 

"Um nascimento e um disparate"

(Pública, 16-12-07)

 

"Sexo para menores" (Mil Folhas, 03-

07-04)

"Texto e imagem dançam felizes" (Mil

Folhas, 04-05-05)



dos trabalhos. (Nada mau.)

O projecto é promovido pela Agecop — Associação para a Gestão da

Cópia Privada, em conjunto com as sociedades que representam os

autores, os artistas, os produtores e os editores, e tem apoio do

Ministério da Educação, do Ministério da Cultura e da comissária

Europeia para os Assuntos dos Consumidores.

Letra pequena acredita que a iniciativa tem tudo para dar certo. O resto

(e o fundamental) é consigo/contigo. Venha/vem.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 10:20 1 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  AGECOP,  CONCURSOS ESCOLAS,  CRIATIVIDADE,  DES IGN,

GRANDE©,  MEDIA,  MÚSICA
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BD, ilustração e animação no Porto

 

"Uma infância sem ecrãs luminosos"

(Mil Folhas, 01-10-05)

"Leiam tudo o que puderem" (Público,

22-01-09)

Madalena Matoso: "A ilustração é

uma profissão" (Pública, 11-01-09)



Três entidades culturais juntaram-se para organizar uma série de

iniciativas à volta da ilustração, da banda desenhada e do

cinema de animação. Fizeram bem. São elas: a Galeria Mundo

Fantasma, a Gesto Cooperativa Cultural e a Casa da

Animação. E é por isso que os leitores/visitantes (que não gostam
nada destas coisas…) podem começar por ir ver a exposição dos

trabalhos de BD de João Fazenda e de Paulo Brito ao Shopping Center

Brasília, no Porto (Av. da Boavista).

A inauguração é no dia 30 de Janeiro às 17h, na Mundo

Fantasma. Às 22h, todos os caminhos vão dar à Casa de Animação,

pois ali serão exibidos filmes dos dois autores. Às 23h30, é a vez de a

Gesto Cooperativa Cultural acolher a exposição de ilustração de João

Fazenda. Grande dia (e noite)!

(Letra pequena gosta que as pessoas trabalhem umas com as outras e

não umas contra as outras, como às vezes acontece.)

Para saber mais pormenores, contactos e moradas, siga-nos.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 10:06 1 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  CASA DE ANIMAÇÃO,  CINEMA DE ANIMAÇÃO,  EXPOSIÇÕES DE BD,

EXPOSIÇÕES DE ILUSTRAÇÃO,  GALERIA MUNDO FANTASMA,  GESTO

COOPERATIVA CULTURAL,  JOÃO FAZENDA,  PAULO BRITO
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"Ser e não ser ilustrador em Portugal"

(Pública, 18-05-08)

Álbuns de ilustrações

(clicar na imagem)

 

Ilustrarte 2009, Bienal Internacional

de Ilustração para a Infância

Ilustrarte 2007, Bienal Internacional

de Ilustração para a Infância



Dar música à família

Caixa de Música é o destaque de hoje da página Crianças no

Público. Uma escolha de Helena Melo.

O maestro norte-americano Scott Sandmeier dirige um bem-humorado

concerto para trompa de Mozart, com a Orquestra Metropolitana de

Lisboa, a participação dos Pequenos Violinos da Metropolitana e de

Nuno Vaz na trompa. É ainda apresentada a mais conhecida

composição de Modest Mussorgski (1839 – 1881), Quadros de Uma

Exposição, o célebre passeio musical inspirado em dez pinturas de

Viktor Hartmann. Caixa de Música – Concertos para
Famílias é o primeiro de um ciclo que a Orquestra Metropolitana de

Lisboa realiza no Centro Cultural de Belém (prossegue dias 14 e 28 de

Fevereiro). Comentários de César Viana. Maiores de 3.

Lisboa Centro Cultural de Belém (Praça do Império). Tel.: 213612500.

Amanhã às 11h30. Bilhetes a 5 euros

Hoje, em vez de dois livros, sugerimos apenas um. Tínhamos mesmo

vontade de reproduzir o tubarão desenhado por Paulo Galindro nas

páginas do Público, e não havia espaço para mais. Ainda bem que aqui

há sempre.

Truth and Tales, exposição de

ilustradores finlandeses

T R A D U Z I N D O
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Branca de Neve em patins

Os contos, los cuentos, les

contes

Dançar Valter Hugo Mãe

Stella e Simão ao vivo

Um desenho por dia

Teatro sobre crianças

Terra



Um aquário vazio e um avô que não encontra os óculos é o ponto de

partida para uma narrativa inspirada e divertida de David Machado. Ir

à pesca era a melhor forma de arranjar um inquilino para o pote de

vidro que descobriram no sótão. E foi assim que Osvaldo, “um peixinho

de escamas azuis e verdes”, entrou em cena. Mas o rapaz, que tem um

adorável Caderno de Palavras Difíceis, não se conforma com a solidão

do peixe. Outra pescaria e o avô ainda sem óculos. Capturam então um

novo habitante para o aquário: um tubarão. Como era bastante

maior que Osvaldo, teve de ocupar a banheira. No entanto, depois de

loucuras várias, ambos acabam devolvidos ao mar. Um porque foge (o

Osvaldo), outro porque já deu muitos sarilhos (o tubarão, que não

chegou a ser baptizado). Nova pescaria, novo inquilino e,

provavelmente, novo desastre. Não se chega a saber, mas adivinha-se.

Em O Tubarão na Banheira, texto e imagem jogam numa
dinâmica feliz e, no final do livro, há ainda espaço para um

delicioso resumo gráfico da história. Aqui, quem desenha é o
pequeno João, filho do ilustrador. Nota-se. Ali há
talento. Os originais das ilustrações de Paulo Galindro podem ser

vistos a partir de hoje (17h) no Auditório Augusto Cabrita, no Barreiro.

Com uns óculos suplentes, o avô descobre quem ocupa agora a

banheira. E apanha um grande susto.

Criatividade em Grande©

BD, ilustração e animação no

Porto

Dar música à família

Olívia a 1!!

Irmãos Grimm e Lisbeth Zwerger
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Monstros à vista

Os Reis Magos de Sophia

Aqui, ainda é Natal

Ópera em Belém

!  2009 (214)
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O Tubarão na Banheira

Autor David Machado

Ilustrador Paulo Galindro

Editor Editorial Presença

40 págs., 8 euros
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Olívia a 1!!

Letra pequena online encontrou o livro Olívia Salva o Circo, de Ian

Falconer, a 1!. Foi ontem, num hipermercado em Setúbal. Não sabia

se devia ficar contente (já que podia comprar meia dúzia para

oferecer a miúdos e não se “arruinar”), se devia sentir-se triste (por
saber que quem o vende a este preço não conhece/valoriza o que tem
em mãos).



 

Por outro lado, também pensou que, por estar àquele preço e naquele

lugar, havia uma maior probabilidade de chegar a crianças (e adultos)

que de outra forma nunca iriam conhecer a doce, irreverente e

imaginativa Olívia.

No meio de todas estas reflexões e sentimentos contraditórios,

acabámos por não trazer a tal meia dúzia. Deixámos lá dois.

Conheça melhor a porquinha que imitou a técnica de Jackson Pollock

na parede do quarto… e que à noite quer que a mãe lhe leia cinco! livros.

Siga-nos (pode ser de trotinete).
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Irmãos Grimm e Lisbeth Zwerger

O acaso (ou talvez não) fez-nos tropeçar neste livro que nos foi

oferecido há uns anos. E trouxemo-lo até aqui. Até porque Letra

pequena é fã da ilustradora Lisbeth Zwerger.

Em Os 7 Corvos, os irmãos Grimm contam uma história com todas as

características que os identificam. Uma maldição cai sobre sete irmãos.

Como se demoravam a trazer água para o baptismo da irmã, o pai

blasfemou: “— Quem me dera que se transformassem em corvos!” Pois…

A menina só viria a saber que eles existiam quando escutou “umas

pessoas comentarem que, ela, apesar de ser muito bonita, não deixava



de ser responsável pela desgraça dos seus sete irmãos”.

O final é feliz, como convém às crianças (e aos outros). E sabe bem.

Mas a menina, para entrar na montanha de cristal, teve de ficar sem um

dedo mindinho (os manos Grimm eram mesmo assim, não conseguiam
evitar estas crueldades…)

A edição de onde retirámos as imagens é de 1992, da Livraria

Civilização Editora. Tradução de Aureliano Sampaio e revisão de

Maria José Costa. Pertence à colecção A Minha Primeira Biblioteca.

Conheça alguns dos livros ilustrados por Lisbeth Zwerger. Entre (com
os dedos todos).
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Pintarriscos no Barreiro



Natalina Cóias e Paulo Galindro (os Pintarriscos) vão expor os seus

trabalhos no Auditório Municipal Augusto Cabrita, no Barreiro, a partir

do próximo sábado (16 de Janeiro) e até 21 de Fevereiro. A inauguração

é às 17h.

Vão lá estar também os escritores que tiveram a felicidade de ver os seus

livros ilustrados por Paulo Galindro. São eles Clara Cunha (O

Cuquedo, Livros Horizonte) e David Machado (O Tubarão na

Banheira, Editorial Presença). Na verdade, Galindro também foi um

sortudo por poder inspirar-se nas palavras destes dois autores. E assim

é que deve ser: juntar talentos para se chegar a bons livros.

Gostamos particularmente de O Tubarão na Banheira, tanto pela

narrativa, como pela imagem e articulação entre ambas (já o sugerimos
há uns tempos na revista Pública). Para que possam espreitar o livro,



“surripiámos” o vídeo que se segue. Mas não substitui a leitura em

papel.

Sobre o trabalho de Natalina Custóias para a obra Hoje Não Quero

Dormir, de Alexandre Honrado (Livros Horizonte), Letra pequena

escreveu aqui.

Morada e contactos do Auditório Municipal Augusto Cabrita: Av.

Esc. dos Fuzileiros Navais – Parque da Cidade; 2830-150 Barreiro;

telef.: 212147400; email: cultura@cm-barreiro.pt;

http://barreiroamac.wordpress.com/
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Pessoa (menino) no Trindade



Cá está de novo o destaque escolhido por Helena Melo para a página

Crianças do Público de hoje. Porque é sábado. (Agasalhe a famíla e vá
ao teatro.)

Depois da estreia em Outubro de 2009, Havia Um Menino que Era

Pessoa regressa ao Teatro da Trindade para nova temporada. Um

espectáculo interactivo e de câmara (lotação máxima de 50

espectadores), a partir do livro O melhor do mundo são as crianças
(título de um verso de um poema de Fernando Pessoa), no qual Manuela

Nogueira, sobrinha do poeta, dá a conhecer poemas que Pessoa

escreveu para os seus sobrinhos. Encenação de Lucinda Loureiro,

interpretação de José Figueiredo Martins. Maiores de 6.

Lisboa Teatro da Trindade (Largo da Trindade, 7).

Tel.: 213420000. Sáb. às 15h. Sessões para escolas durante a semana

às 11h. Até 27 de Março. Bilhetes a 5 euros

O nosso contributo para a página Crianças vem já a seguir.

“Na noite em que Max vestiu o seu fato de lobo e começou a fazer

travessuras a torto e a direito, a mãe chamou-lhe: – Monstro! E Max

respondeu-lhe: – Vou-te Comer!” O resultado foi que a mãe o mandou

para a cama de castigo. E sem jantar. Se fez bem ou mal, cada um

julgará, mas não restam dúvidas de que daí nasceu uma bela história

ilustrada. Maurice Sendak é o responsável pelo sucesso desta obra,

criada em 1963, mas vista já como um “clássico”. O texto é curto e claro,

mas provocou inquietação suficiente para que o autor tivesse de se bater

por que a edição original mantivesse as palavras que escolheu. Alguns

adultos especializados em educação assustaram-se com a obra. Uma

leitura mais atenta obrigá-los-ia a reconhecer e a ultrapassar os seus

próprios medos. É o que acaba por fazer o protagonista. Depois de

conviver com os monstros, Max escolhe voltar a casa e



saborear uma bela sopa quente. O título, pouco feliz, do filme

baseado no livro é O Sítio das Coisas Selvagens. Está nas salas de

cinema portuguesas desde quinta-feira. Buuu!

Onde Vivem os Monstros

Autor e ilustrador Maurice Sendak

Tradutor Elisabete Ramos

Editor Kalandraka

50 págs., 14 euros

Um livro para quem vê e para quem não vê. Alguém vai

contando como o Tomás descreve as cores. Eis o vermelho: “É ácido

como um morango e doce como uma melancia, mas dói quando aparece

no joelho arranhado.” E o preto: “É o rei das cores. É suave como a seda

quando a mãe o abraça e o envolve com o seu cabelo.” Preta é a cor

dominante da obra, apenas as palavras se escrevem a branco. As

ilustrações são em relevo (verniz negro) para que se sinta através do

tacto cada uma das cores descritas. Desenhos elegantes e delicados.

Nas páginas ímpares, na parte superior, reproduz-se o texto em Braille.

Tudo isto proporciona uma leitura única, a desafiar os sentidos. Esse foi

um dos motivos por que O Livro Negro das Cores recebeu o Prémio

Novos Horizontes na Feira de Bolonha 2007. Nunca se fala em

cegueira. Fica a saber-se que “o Tomás gosta de todas as cores
porque as ouve, cheira, toca e saboreia”. As ilustrações

estão no Children’s Museum of the Arts, em Nova Iorque.

O Livro Negro das Cores

Autor Menena Cottin

Tradutor: Miguel Gouveia

Ilustrador Rosana Faría

Editor Bruaá Editora

32 págs., 19,5 euros

Letra pequena já o tinha dado a conhecer, mas ainda não estava

traduzido para português. Foi aqui. Mas o melhor é seguir até ao



blogue da editora Bruaá, lá pode encontrar mais informação e os

depoimentos das autoras, que são venezuelanas. Entre e saboreie.

PUBLICADA POR RITA P IMENTA EM 11:09 1 COMENTÁRIOS 

ETIQUETAS:  EDITORA BRUAÁ,  FERNANDO PESSOA,  LIVROS CRIANÇAS,  LIVROS

ILUSTRADOS,  MENENA COTTIN,  O  LIVRO NEGRO DAS CORES,  ROSNA FARÍA,

TEATRO DA TRINDADE

Q U I N T A - F E I R A ,  7  D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 0

Monstros à vista

Nada melhor que um filme (mesmo que não seja bom, ainda não
sabemos) para se conseguir “tempo de antena” alargado (nos jornais,

televisões e rádios) para a literatura infantil e para a
ilustração. Viva Maurice Sendak e quem pôs os monstros à vista.

Viva também a editora Kalandraka, que assina os direitos do livro em

Portugal.

Leia um texto bem completo e interessante sobre a obra no blogue de

Pedro Moura, Ler BD. (É vizinho de Letra pequena online nos blogues



convidados do Público.) Se o leitor está de castigo e fechado no quarto,

chegou o momento de fugir por aqui. Pode voltar a tempo de jantar.
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Os Reis Magos de Sophia

“(…) Parou a escutar. O barulho dos passos aproximava-se. Até que viu

surgir entre os pinheiros um vulto muito alto que vinha caminhando ao

seu encontro.

“Será um ladrão?”, pensou.

Mas o vulto parou na sua frente e ela viu que era um rei. Tinha na

cabeça uma coroa de oiro e dos seus ombros caía um longo manto azul

todo bordado de diamantes.

— Boa noite — disse Joana.

— Boa noite — disse o rei —. Como te chamas?

— Eu, Joana — disse ela.

— Eu chamo-me Melchior — disse o rei.

E perguntou:

— Onde vais sozinha a esta hora da noite?

— Vou com a estrela — disse ela.

— Também eu — disse o rei —, também eu vou com a estrela.

E juntos seguiram através do pinhal.

E de novo Joana ouviu passos. E um vulto surgiu entre as sombras da

noite.

Tinha na cabeça uma coroa de brilhantes e dos seus ombros caía um

grande manto vermelho coberto de muitas esmeraldas e safiras.

— Boa noite — disse ela —. Chamo-me Joana e vou com a estrela.



— Também eu — disse o rei —, também eu vou com a estrela e o meu

nome é Gaspar.

E seguiram juntos através dos pinhais.

E mais uma vez Joana ouviu um barulho de passos e um terceiro vulto

surgiu entre as sombras azuis e os pinheiros escuros.

Tinha na cabeça um turbante branco e dos seus ombros caía um longo

manto verde bordado de pérolas. A sua cara era preta.

— Boa noite — disse ela. — O meu nome é Joana. E vamos com a

estrela.

— Também eu — disse o rei — caminho com a estrela e o meu nome é

Baltasar.

E juntos seguiram os quatro através da noite. (…) ”

(in A Noite de Natal. Texto de Sophia de Mello Breyner Andresen,

ilustrações de Júlio Resende, edição Figueirinhas)

Hoje é Dia de Reis. Terminam as Festas (mas não as estrelas).
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Aqui, ainda é Natal

Falar de Natal em Outubro toda a gente acha normal. Porque é preciso

vender, porque é preciso comprar. Depois que chega Janeiro, falar disso

soa estranho. Já nada há para comprar e já não sobra dinheiro.

(Rimou, mas foi sem querer.)

Por aqui, ainda é Natal. E Letra pequena online resolveu seguir o



conselho de um leitor/visitante anónimo que sugeria que déssemos a

conhecer livros de Natal que não fossem novidades acabadinhas de

chegar ao mercado.

Escolhemos dois.

Este...

Chegou o Natal! Histórias

e Poemas Portugueses, da Porto

Editora. Uma feliz selecção e

organização de José António Gomes,

que mistura poemas populares com

contos de Eça de Queirós, Júlio

Dinis, Guerra Junqueiro, entre

outros.

(A ilustração que encima esta mensagem é de André da Loba e
acompanha o poema Hino de Amor, de João de Deus.) Conheça

outros trabalhos do ilustrador aqui.

... e este

Por Ser Natal, da Trinta por

Uma Linha. Com textos e

ilustrações de vários autores e com

a colaboração de alunos do 4.º ano

de escolaridade da EB1 de Santa

Apolónia, de Coimbra.

A ilustração que se segue é de Anabela Dias (uma variação da imagem

da capa).



Mensagens mais recentes Mensagens antigas

Conheça outros trabalhos da ilustradora aqui.
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